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Introdução  

Distúrbios musculoesqueléticos (DME) são lesões e distúrbios que acometem o movimento do 

corpo humano ou o sistema musculoesquelético, são caudados por ação externa, fatores 

psicológicos ou grande exposição biomecânica ligada ao trabalho (NG; VOO; MAKIP, 2019). 

No grupo das ocupações laborais, os docentes estão entre as profissões que têm alto risco de 

desenvolver DME, em virtude do estresse mental e físico associado ao seu trabalho (OJUKWU 

et al., 2021).  Por cauda da vertiginosa transmissão global do novo coronavírus (COVID-19), 

foram necessárias algumas alterações no cotidiano e na organização do trabalho, com o 

objetivo de diminuir a progressão da doença (KENNY, 2020; BESSER et al.,2020). Como 

resultado houve um isolamento social que levou a uma mudança massiva em direção ao 

teletrabalho. Isso se tornou um grande desafio, sobretudo para os docentes, que tiveram que 

mudar todas as suas atividades de ensino (SIQUEIRA et al., 2020). Ademais, a ampliação das 

tecnologias digitais no trabalho impactou na vida profissional e pessoal gerando exaustão física 

e mental e esgotamento (PALUMBO, 2020). Dessa forma, fica claro que tanto o fechamento de 

escolas quanto sua reabertura durante a pandemia afetou milhões de professores, pois tiveram 

que alterar seu planejamento de ensino e seus hábitos de vida (BESSER et al.,2020). 

 

Objetivo  

Analisar como o isolamento social e o retorno parcial às atividades presenciais acometeram a 

saúde dos professores, em termos de queixas musculoesqueléticas e  qualidade de vida. 

 

Método  

 

Estudo transversal, de abordagem quantitativa, elaborado com docentes que lecionavam em 

escolas públicas de nível de ensino fundamental, da rede municipal de educação, da Sede de 

Viçosa do Ceará. A coleta foi feita por meio de questionário, formado por uma junção de uma 

ficha de caracterização da atividade profissional, desenvolvida pelas pesquisadoras e por dois 

questionários validados: Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO) e The 

Medical Outcomes Study 36-item Short Form Health Survey (SF-36). Os critérios de inclusão 

foram professores que ensinavam no ensino fundamental da sede da cidade de Viçosa do 
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Ceará- CE, independentemente da disciplina, sexo ou idade, e que estavam em efetivo 

exercício profissional durante o período de coleta. Foram aplicados como critério de exclusão, 

os que se negaram a participar da pesquisa, que não responderam o questionário completo ou 

que tiveram alguma lesão musculoesquelética próximo a fase da coleta. 

 

Resultados  

Fizeram parte da pesquisa 83 docentes, com idade variando na média de 44,62 ± 7,67 anos, 

que lecionavam no ensino fundamental da rede pública de uma cidade do interior do Ceará, 

Viçosa do Ceará. Predominou-se o gênero feminino (80,7%), com o estado civil solteiro 

(56,6%) e 83,1% possuíam como escolaridade o ensino superior completo. No que se refere ao 

cotidiano do trabalho, a maioria dos participantes relataram estar satisfeitos com o 

desempenho exercido (77,1%) e 56,6 % consideraram difícil se adequar a atividades do ensino 

remoto, tendo como mais complexo a utilização de metodologias diferentes e o uso de 

equipamentos tecnológicos. Na avaliação das queixas musculoesqueléticas, realizada por meio 

do Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares, constatou-se que as áreas mais 

afetadas foram lombar, pescoço e ombros. Em relação à qualidade de vida, classificada por 

meio do questionário SF-36, os domínios que os docentes tiveram menores pontuações foram 

o “estado geral de saúde” e a “vitalidade”. 

 

Conclusão  

Com base no que foi exposto, percebeu-se que os professores possuem um alto índice de 

queixas musculoesqueléticas, havendo exacerbação delas devido o cenário da pandemia do 

COVID-19, repercutindo na deterioração da qualidade de vida.  
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